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Resumo: Em formulação de ração o cálcio é usado em base total, contudo há indícios de que seu aproveitamento
no intestino é diferente entre os alimentos. Associado a isso, o calcário apresenta alta variabilidade em sua
composição,  granulometria e  solubilidade.  Assim, objetivou-se determinar a digestibilidade de cálcio das
principais fontes de cálcio para poedeiras leves com 33 semanas de idade. As galinhas foram distribuídas em
DIC, com 6 tratamentos e 8 repetições de 3 aves cada. Os tratamentos consistiram de ração isenta de cálcio para a
determinação da perda endógena, ração basal (RB) e 4 RB + alimento teste (fosfato bicálcico com 505µm e
21,4% Ca e 3 diferentes calcários calcíticos A: 213µm, 63,5% solubilidade e 35,3% Ca; B: 293µm, 60,9%
solubilidade e 39,2% Ca; e C: 1456µm, 52,7% solubilidade e 39,4% Ca). Foram 4 dias para adaptação às dietas
experimentais e 4 dias para coleta total de excretas. Em estudos prévios não houve diferença entre a coleta total e
a ileal, assim os valores foram considerados digestíveis. A perda endógena das galinhas foi de 0,883g Ca/ave/kg
de MS consumida, o que equivale a 0,035g Ca/ave/dia. Os coeficientes de digestibilidade verdadeiro do cálcio
para fosfato bicálcico e 3 diferentes calcários calcíticos são: 84,8%, 68,6%, 64,3% e 43,1%, respectivamente. 
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CALCIUM DIGESTIBILITY OF DICALCIUM PHOSPHATE AND LIMESTONE FOR
LAYING HENS 

Abstract: In diet formulation, calcium is used in its total base, however evidences showed the use of this mineral
in  gut  is  different  among  feedstuffs.  In  addition,  limestone  presents  high  variability  in  its  composition,
granulometry and solubility. The aim of this study was to determine the digestible calcium coefficient of the main
calcium sources for laying hens at 33 weeks of age, which were distributed in a completely randomized design
with 6 treatments and 8 replicates of 3 birds each. Treatments were: calcium-free diet for endogenous loss
determination, basal diet (BD) and 4 diets BD + feedstuff (dicalcium phosphate with 505 μm and 21.4% Ca, and
3 different limestones A: 213μm, 63.5% solubility,  35.3% Ca; B: 293μm, 60.9% solubility,  39.2% Ca; C:
1456μm, 52.7% solubility, 39.4% Ca). Four days for adaptation to experimental diets and four days for total
excreta collection were used. In previous studies, there was no difference between total and ileal collection, then
the values were considered digestible instead of metabolizable. Endogenous loss was 0.83 g Ca/bird/kg of DM
consumed, which is equivalent to 0.035 g Ca/bird/day. The true digestibility coefficients of calcium for dicalcium
phosphate and 3 different limestones are: 84.8%, 68.6%, 64.3%, and 43.1%, respectively. 
Keywords: metabolism, birds, digestible
 
Introdução: A avicultura de postura praticamente dobrou sua capacidade produtiva na última década (Cias,
2018) e é o atual terceiro maior setor consumidor de ração no Brasil (Sindirações, 2017). As rações para galinhas
em fase de produção apresentam elevados níveis de cálcio, que é essencial para manter a produção de ovos e a
qualidade óssea das galinhas. Contudo, a fonte de cálcio mais utilizada, o calcário calcítico, é conhecido por
apresentar alta variabilidade em sua composição em função da sua origem e por consequência diferentes valores
de solubilidade e granulometria, fato que não é corrigido em formulações, uma vez que é utilizado o cálcio em
sua base total (Cruz, 2009). Assim, objetivou-se determinar os coeficientes de retenção de cálcio para fosfato
bicálcico e diferentes calcários para galinhas em postura.
 
Material  e  Métodos:  Foram utilizadas  144  poedeiras  leves,  com 33  semanas  de  idade,  distribuídas  em
delineamento inteiramente casualizado,  com 6 tratamentos e  8 repetições de 3 aves cada.  Os tratamentos
consistiram de ração isenta de cálcio para a determinação da perda endógena, ração basal sem a inclusão de
fosfato ou calcário (RB; exceto para cálcio e fósforo ambas atenderam as recomendações de Rostagno et al.,
2017), e 4 rações em que o amido da ração basal foi substituído parcialmente pelo alimento teste. Os alimentos
testes foram: fosfato bicálcico com 505µm DGM e 21,4% Ca; calcário calcítico com 213 µm DGM, 63,5%
solubilidade e 35,3% Ca; calcário calcítico com 293 µm DGM, 60,9% solubilidade e 39,2% Ca; e calcário
calcítico  com  1456  µm  DGM,  52,7%  solubilidade  e  39,4%  Ca.  Foram  4  dias  para  adaptação  às  dietas
experimentais e 4 dias para coleta total de excretas. As excretas foram homogeneizadas ao final do período de
coleta, secas e moídas para determinação dos teores de matéria seca (MS) e cálcio (Ca). Segundo Cruz (2009) e
Sakomura e Rostagno (2016) a excreção do cálcio se dá quase em sua totalidade pela excreta e não pela urina,
assim optou-se por não realizar a coleta ileal para a determinação dos coeficientes de digestibilidade, uma vez
que há comprovações de que a total e a ileal são iguais. Os coeficientes de digestibilidade do cálcio foram
determinados  com base  no  consumo de  ração  e  na  quantidade  de  excreta  produzida.  Para  obtenção  dos
coeficientes  de  digestibilidade  aparente  e  verdadeiro  do  cálcio  foram utilizadas  equações  adaptadas  por
Jongbloed e Kemme (1990).
 
Resultado e Discussão: A perda endógena das galinhas foi de 0,883 g de Ca/ave/kg de MS consumida, o que
equivale a 0,035 g/ave/dia, valor inferior aos 0,180g/ave/dia observado por Mueller et al. (1964) usando cálcio



radioativo e óxido crômico como indicador em dieta de poedeiras. Com frangos de corte em crescimento, Cruz
(2009) determinou 2 g/animal/kg de MS consumida e 0,140 g/ave/dia de perda endógena, valores superiores aos
observados para poedeiras. Os resultados para a digestibilidade do cálcio dos alimentos são apresentados na
Tabela 1. Os coeficientes obtidos para fosfato bicálcico foram próximos aos de Cruz (2009) em avaliação com
frangos de corte, tendo em comum o nível de inclusão do alimento na ração basal (próximo a 1%). Contudo, os
valores dos coeficientes dos calcários são inferiores aos obtidos para frangos de corte (aproximadamente 85%).
Possivelmente o nível de inclusão dos alimentos na dieta basal é a principal justificativa para a diferença, tendo
sido  utilizado  0,8% para  frangos  de  corte  e  6,1% para  o  ensaio  com postura,  necessário  para  simular  o
atendimento da exigência de Ca na dieta de postura e representando melhor a dieta de poedeiras. O aumento da
granulometria diminuiu a digestibilidade do cálcio do calcário calcítico, o que possivelmente pode ser explicado
pela facilidade de digestão do alimento finamente moído. Esse tema deve ser melhor estudado, uma vez que a
taxa de liberação do cálcio na corrente sanguínea pode ter influência direta na qualidade de casca do ovo e
qualidade óssea da galinha ao longo do ciclo de postura.
 

 
Conclusão: Os coeficientes de digestibilidade verdadeiro do cálcio para fosfato bicálcico (505µm de DGM e
21,4% de Ca) e 3 diferentes calcários calcíticos (A: 213µm de DGM, 63,5% de solubilidade e 35,3% de Ca; B:
293µm de DGM, 60,9% de solubilidade e 39,2% de Ca; e C: 1456µm de DGM, 52,7% de solubilidade e 39,4%
de Ca) são: 84,8%, 68,6%, 64,3% e 43,1%, respectivamente.
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